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•10: C r í t i c a de e s t r e n o s 
¡u^fe^delTmomento . ^ A V H ^ ^ M ^ v j g o r aga^ . 

VéMidá^&^h^ V a r i o s 
Guía comerc ia l* 
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PROGRAMA DE "RADIO BARCEIOHA" E.A,J. - 1 

SOCIEDAD ESPAtOLA DE RADIODIFUSIÓN 
MARTES, 8 Diciembre 1942 
:: t : : : : : : : : : : : : : : ; : : t 

8fe .~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ . l , a l s e r v i c i o de España y de¿ su Caud i l lo 
Franco. Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a Fran­
co . Ar r iba España. 

X 
^y - Campanadas de»de l a Ca ted ra l de Barce lona: 

- Cultura física» 

"^s8h#12 Solos de piano: Obras de Liszt: (Discos) 

^8h.l5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

X8*u30 ACABAN VDES. DE OlR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAfiOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

V - Continuación: Solos de piano: Bbrae de Lisct: (Discos) 

v/8h.40 Guía comercial. 

'8h.45 Boletín Informativo religioso. 

8h.50 Solos de órgano, por Marcel Dáppe (Discos) 

y*- Música de 3acb: (Discos) 

9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las diem, si Dios quiere. Señores ra-

X dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD E3PÁÍQLA DE RADIODIFUSIÓN 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arriba España. 

Si 

y 

loBL— S i n t o n í a . - EMISORA DE BARCELONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España 
y de su Caud i l l o Franco* Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . 
Saludo a Franco. Ar r iba España. 

. - Re t ransmis ión desde l a i g l e s i a d e l Saferado Corazón ( P . P . J e s u i -
^ t a s ) Misa p a r a enfermos e i m p o s i b i l i t a d o s que por su es tado de 

sa lud no puedan a c u d i r a l Templo. 

10h.30 Damos por terminada n u e s t r a emisión y nos despedimos de u s t e d e s 
h a s t a l a s doce , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos 
d i a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA 
EAJ-1. Saludo a Franco. Arr iba España. 

1 2 h . - - S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAKOLA DE RADIODIFÜSIQN, EMISORA DE BARCE* 
v ^ LONA EAJ_1, a l s e r v i c i o de España y de su Caud i l lo Franco. Se­

ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a Franco» Ar r iba 
España. 

- Campanadas desde l a Ca ted ra l de Barce lona . SERVICIO METEOROIj04-
GICO NACIONAL. 

\ ^ 1 2 h . 0 5 Música s i n f ó n i c a : Dos obe r tu ra s^ Música co ra l e spafiola y Can­
c iones por Tino R o s s i : (Discos) 

12h*55 B o l e t í n informat ivo* 
13^.05 Música v a r i a d a : (Discos) 

13h.20 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 
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PROGRAMÜ DE DISCOS 
A l a s 8 . — H. 3 8 DIO! RB 19^2. 

SOLOS PIANO Obras de L i s z t . 

3) G I V i . . - - «AL BOK TTAL" por Claudio Ar rau . 
^ ¿ 2 . - - "ESTUDIC CONCIERTO" por Claudio Ar rau . 

12) G I X3.1- "LA CAMPANELA" de P a g a n i n i - L i s z t , por Mlscha L e v i t z k i . ( l c a ra ) 

(A LAS 3.30 H.) 

223) G S X^~ "TOCCATA Y FUGA» de Bach, por Orq. Sinfónica da Filadelfia 
( 2 c a r a s ) 

(A LAS 8 .^5 H.) 

SOLOS DE ÓRGANO por Marcel D u p p ^ 

9) G I * ? . - - "DÍÁLOGO" de C r e r s n b a u l t . 

Q&»— "NAVIDAD" Tema con v a r i a c i o n e s de Daquin. 

M&3ICA DE BAch 

89) G S 7 . ^"INVOCO TílJESTRA PROTECCIÓN" por Orq. S i n f ó n i c a de F i l a d e l f i a . 

(1 c a r a ) 

* 
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C*/l2fr2) f 
PROGR,, I DISCOS 

A l a s 1 2 . — I . MARTES 8 DICIEMBRE 19*12. 

MfrSICA SINFÓNICA DOS o b e r t u r a s . 

155) P S y l . — LAS CAMPANAS DE LA ERMITA" Ober tu ra de M a u l a r t , por Orq, 
de l a Ópera d e l Es tado de fcsrlin. ( 2 c a r a s ) 

111) G s X 2 . ~ " O b e r t u r a " de "LA BELLA ELENA" de Offembach. por O r q . 
. ( 2 c a r a s ) 

MÚSICA CORAL ESPAÑOLA 
• I • I n !• I » I I i I 

Conjunto d e l Rea l Centro F i l a rmónico de có rdoba , i n t e r p r e t a d o 
Música Cora l E s p a l ó l a e I n s t r u r a e n t a l . 

Álbum) G e £ > 3 . - - "AIRE ANDALUZ NUM 4 " P a s o d - b l e , de L u c e n a . ( l c a r a ) 

¿ ? 4 . ~ "LA ÍBRE PAVANA" de Lucena. 
O 5 . — "CAPRICHO ANDALUZ" Poema de Ruker . 

¿ ? 6 . ~ "CRUZANDO EL LAGO "Barca ro l a de Lucena, ( 1 c a r a ) 

¿? 7 . — "BAJO LA PARRA" Canción anda luza , de R e d e l . 
¿p 8 . — "A MALAGA" J o t a de Ramirez y Lucena . 

CANCI0N33 POR TINO R0S3I. 

527)D P C¿r> ? . - - "GR. ' Canción de G u e r r e r o . 
< ^ 1 0 . — "TIíDUCA TAMBORITO" de C a s t e g n a r o . 

556)D P G £ ? l l . ~ "ESCUCHAD LAS MANDOLINAS" Canción de S c o t t o . 
¿ 2 1 2 . - - " c 1 I 1 SCATARIi Canción de C a r d i l l o . 

385)D P C ¿ ? 1 3 . ~ "SSPliiiAlÉ" de P o t e r a t . 
^ 1 4 . — "LA NA1. LAS ISLAS" de P o t e r a t . 

5ft ajr >f. afc ^ : J£ 



fr//iUl) £ 

PROC- DI3CC 
l a s 1 3 . — H. 3 8 DI l ^ . 

MÚSICA VARIADA 

M&SICA LÍRICA ESPAÑOLA 

Cora les de l a z a r z u e l a ¡Y qp ¡BIÓ" de Chapí . 
mi ••>•• <•• • — • ^ f c a W ^ ^ f c - ^ i ' i M m n w • •.. m m u í a 

¿abu?;} G Z 1 . — f,Coro de pagés" ( ca ra nA 11) 

2 . — HCoro de d o c t o r e s " 

Creac iones de Marcos Redondo 

217) P Z 3 . — "Se rena t a " de "MOL. 'JTO " de Liiina. 
4 . — "Es e l pecado más h o r r i b l e " de "LOS CAD 

de Luns . 
Valses por Orq. Bohemios V i e n e s e s . 

67) P Vs 5 . — "LAS PLORES i " Vals de T r a n s l a t e u r . 

6 . — "C Vals de Cremieux. 

Por Crq. V í c t o r de S a l ó n . 

l ^ ) B i s P S 7 . * ^ " - k." de Snhnhsr-t ¡ f**~fii»»).- It^i h i ^ Jp- f t jHft i . (- nara 

SOLOS DE PIANO Por ffilhelm Backhaus. 

86) G P 8 . — "30IR. E VI2NNE" N9 6" de S c h u b e r t - L I s z t . ysx 

9 . — !ÚSICAL"EN LA B3-:0L ÍÍAYOR" de S c h u b e r t . 

S' DE VIOLONCELO 

18) G IV 10.-3^ANDA ' de Bach. 
11.— "SÜITE EN RE" Aria de Bach. 

SOLOS DE ANO 

17) P Og 1 2 . - - "CANTOS DEpjtíULROS AL ATARDECER" de C o a t e s . 
1 3 . — "SN UN TALLAR DE RELOJERO" de O r t h . 

* * * * * * * * 
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13h.45 ACABAN VDES. DE Olfi LA EMlSlttE LOCAL DE BARCELOHA DE LA 
RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN.. , . . 

~ JfcffitayTSElQa »^aA<4ftiu^cai»aIptffft^jTi^B¿wrrriNBto1^rtJ 

13h:55 Guía comercial . 

y 13fc.59 Santoral del d í a . 

y / 14h.— Hora e x a c t a . - "En tal día como h o y . . . Efemérides rimadas, 
por José Andrés de Prada. 

(Texto hoja aparte) 

v 14h.05 presentac ión de l a t i p l e l í r i c a PILAA V¿IA acompañada de 
l a Orquesta de l a Emisora, bajo l a d ireoción d e l Mtro. 
GARRIDO: 

áomanca de "Maravilla11 Torroba 
\>¿ J¡? • • "Alhaabja" H a z Giles 

/

•— * wifceiéUQim>Ui)M •• $#rrebm 
" * "El Barbero de Sev i l l a* - G iménea 

v¿ 14h#25 CBfE-HADlO. Cr í t i ca de es trenos: 

(Texto lioja aparte) 
• • • • 

! 

14h.30 5ft^£S3ai^^(*V) Jk>AAA\t0K A*C*<\: f t)>'j< O* ) 

x4h.45 "Apuntes d e l momento*, por e l e s c r i t o r D. Valentín Moragas 
Roger. 

Texto hoja aparte) 
• . . 

14h.50 Canciones: (Discos) 

15h.— Guía comercial. 
15h.03 Comentario del día» "Dias y hechos" 
15 h. 0 5 i£a*£*eJ£*fcJ&Fa^me^ 

***** j&ío ou W'KTWO, y^ Od-MJí0 Lgtr4fiCO*'x«i 
, "iSh.lO RADlO-PÉlClMA, a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

n > \ S w v {$¡n e ¿ ) / 
15h.40 "Bibl iograf ía técnica", por el ingeniero Manuel Tidal Españó: 

(Texto hoja aparte) 

, 15h:45 Continuación: X£X§p<^e±\£fit*1tf>y*i&^^A/tá 

0 corsea 
\, l6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­

pedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Se&ores 
radioyentes, muy buenas taeies. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE HADIO-
DIPÜSION, EMISORA DE BARCELOHA EAJ-1. Saludo a Frando. Arri-
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embre de 1854»••#• 

¿vsta Virger, que a Bartolomé d u r i l l o 
- que cual pir.tar alguna l a r s t ra ta -

l e d i e r a , a l ser copiada antro sus l i en?oa 
su b e l l e z a s i n par,honor y fama, 
t i e n e un nombre tan dulce:Concepcio 
y eg su laagen tan fulgida y ten c lara 
que,aun a traYes de l a p lntur* ,surfe 
l a purera d ir ins dr su alma* 
Ya re f l e jada e l l e n a o s prodigiosos 
ó ya esculpida en prodigiosas t a l l a s 

I que maravilla de expresión sublimo 
hay en e l rostro de l a Inmaculada! 

Aquella lux azul de sus pupilaa; 
a c u e l l a tea,come l a nieve,blanca; 
e l óvnlo perfecto en cuyas l i n e a s Q 
l a majestad augusta se re tra ta ; 
sus manos,que al unirse sobre el pecho 
son oomo dos palomas azoradas 
que buscan un refugio y que l o encuentr 
cerca del corasen; las t e l a s a l b f s 
que con e l manto azu l ,de l a pureza 
son emblemas;laa caras sonrosadas 
de aque l los angelotes ,que son f lorea 
de inocencia ca ldas a sus plantas; 
todo cuanto hay en e l l a jque hermosura 
y que grandaza! Hay que rendir el alma 
ante osas "Concepciones • que - u r i l l o 
con arte prodigioso l a s pintara, 
y anta olleta exclamar: •aro «ar la , 

v* «aria que l l e n a aros de gre la* 

:oy l a I g l e s i a Cató l ica ce lebra, 
por el a l t o d< s i g n i o con oue e l Papa 
Pió IX,e Í honor de la ' i rgen 
su dogma h» proclamado,fléate magn*» 
¥ hoy un p u e b l o , c a t o l i c e también, 
oue por tatrona t i e n e a l s adorada 
imagen,que a l a par 1 os 
en e l e j erc i to do l a g l o r i o s a Arma 
de I n f a n t e r í a , s e T i s t e en honor suyo 
y honrándose a a i mismo,con sus galaa 
m e j ó r e s e l a d< t r i p l e f i e s t a augusta, 
e s t a d noy, en e l arlo que señala 
l a Lfemeridss;dia en oue,reunidos 
fueblo y I j r c i t o é i g l e s i a y almas 
todos a un*, rindan homenaje 
de d^Tocion y fe a l a Inmaculada* 



PROSEAD H¿ DISCOS 

A LAS 1 4 h . ~ 

IGA SACRA 

Mar tas , 8 diciembre, 1942. 

^Cl.-*,AGHUS 1)¿I" de e n a s t a r y B i a e t , por 1*ster Booth 
orquesta Filarmónica de Londres, con coro y órgano. 

^<2.-"AV¿: MARÍA" de ¿ a c h . Por Webster Booth, coro y órgano 
con l a Orquesta Filarmónica de Londres* 

0 3.-"G JTIB3IMA" ( M i t t e r e r ) . Por Cap i l l a del J¿onas-
t.?rio de Montser ra t . 

^£ % .-''AV (Vi c t o r i a ) , por Cap i l l a de l Monasteri o de 
. n t s e r r a t . 

EAKOIONiSS, por Ti to Schipa. 

¿? 5.-"LA CAMPANA DE ÍKTS JUSTO" Canto p a t r i ó t i c o de Drovett i| 
- 6.-!¡ílfiA filA, CÜL Ví. ' Canción napol i t ana de N u t i l e . 

O 7.- •* de L i s z t . 
& 3 . - \" de Schipa. 

g&SlC . ¿:S?A^OLA 

0 9 . - " 3 a l T Costas de Bretaña" de '•LA TaáPESTAP" de Cnapí. 
por J e sús de G a v i r i a . B l . e t ó n 

W O . - " D ú o de "LA :«S*M áe°3a£aSm. Por P ide la Campiña 
y Jesús de ü a v i r i a . 

*mti ^n^n-tl-H^»^ 

/ 



NOTA. A RADIAR EL l&HTES DÍA 8 

* * * 

QINE RADIO •CRITICA DE WS TJKTlíOS ESTRENOS* 

KDRSAAL *MEDI ANOCHE* 

ía l^ador MITCHEL LEISEN, siguiendo la escuela de 

ERNST UJBISTCH, nos ofrece con MEDIANOCHE, un perfecto ejemplo 

7 conclusión de la comedia cinematográfica, donde una vez mas se 

pone en duda aquella teor ía de l o s polemistas, asegurando que e l 

cinema debe radicar toda su fuerza de expresión en la imagen* 

MEDIANOCHE, basada en una novela, t i ene toda la construcción de 

una obra t e a t r a l , aunque e l guión perfecto, haya sabido auyentar 

toda l ent i tud y monotonía escénica* En este "film*, e l dialogo 

t i ene un puesto primerisimo, como lo t ienen también l o s actores 

que saben expresar y traducir todos sus estados anímicos. He 

aquí e l secreto de esta producción, como otras de corte parecido. 

El cinema, mas que ningún otro espectáculo sabe captar 

e l sentido de la vida: v o z . . . i m a g e n . . . Sin embargo para hilvanar 

bien estos dos elementos es prec iso ver e l cinema y saberlo con­

vert ir en imágenes, ritmo y continuidad* 

MEDIANOCHE, e s una comedia perfecta• Medida, casi mecánica, 

por su exactísima construcción donde no f a l l a e l de ta l l e mas i n s i g ­

n i f i c a n t e . - El hfcmor que oampea en toda la c inta , unas veces 

es real idad, el melodrama de la realidad que a l ver los por nuestros 

propios ojos nos causa r i s a , y en otras es e l absurdo, que, in ter ­

pretado magistralmente por todos l o s a r t i s t a s , adquiere completa 

naturalidad. 

MEDIANOCHE, ademas de sus ac ier tos en l u c e s , decorados, 

montaje, argumento, e t c . , t iene un factor poderoso» CLAÜDETTE 

COLBERT, quien se nos muestra como l a actr iz perfecta del cine 

americano para interpretar comedias. Fina, breve de ges to , 
expresiva en todo momento, logra una de l a s criaciones mas genia les 

de su carrera a r t í s t i c a * 
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nortee día * «c ¿icienbre «a 1*4*, a 1«* do* 1% la 

tairder, tela tolaara dadlo Barcelona. 

lia • M i i m ananudo en fruta tentadora. . . T a*í 

-todoa Xa sábela, - al fruta «al ¿rbol da l a ciencia «al bien 

y «al nal cuya ematda causo' l a marta a nuestros nrlreros 

padree; y par allaa a todos ana deeoendlantee. T ee l lana 

atol da l a olanala dal Man y dal nal par al afecto consi­

guiente, aata ee, porque laa honbres al oonían da al habían 

da puntar, na aola al bien da l a obediencia, sino tewblén el 

nal de l a deaobedlencíaf eato es* l a miarte y l a s enfert*e<*a-

daa y laa af l icciones ¿ion que ¿loa lea había de c a s t i g a r . . . 

Para no quiero hablar da Adán, ni da Rr*, ni de l a celebre 

nansana del para í so . . . La nansana a que aludo ara gruesa, 

arenoea, de a d or dorado y proveedora da carne amarillenta 

y da grato sabor . . . La nanaana, colooada an el plato, sobre 

l a reaa da una da laa habitadonaa dal hote l , era"tentadora 

y na poeeslon no reaultaba d i f í c i l . . . ¿ata nedltaeion rerra­

ba daada heeía «n rata an al añina da l a alrrlenta que es­

taba llnptaade al amarte.. . ¿denes, seguranente el hueaped 

que l a había dejado a l l í abandonada na advertiría l a desa­

parición. X la nuohaaha glotona podía sat isfacer su capricho 

aln Toledo a nlr ín reproche, ni a nln una reclamación• Tn-

• enter una excusa l e remataría f á c i l , i ver.olo au deseo.• • 

Acercóse a la naaa. La ranaanan, verdaderábante, reaultaba 

okt i ^ X • *»*•• &* l levaraala a la boaa reerecee centerban­

dola • I l a no ' f e l l s . l^ue buena l Kue sabrosa* £ efundo 

*ee y . . . 4**^& qae^aríá^atraTeaadá^alguna pepita en el 

güera, cono la sucedió al padre ¿dan, en cae ti ge fe au 

feeoenr enola, y según cuenta una leyenda y por «FC recibe 

?r< 
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•1 rartea dia * de ioierbre de 19*2, a lae ios de la tarde, 

en l a Jtaiaora ¿tedia Barcelona. 
« • t a a s v m i a t s t m s j v ^ s s v a a i a i S f t f l a i S J i S a T a i ^ x s f f a i a i a s s a i a i a v a i s a i a i v a f l a a t a i v a M c s a v y s , , 

•ata noisbre la urnas de la garganta?... l a isuohaeha quiso in­

s i s t i r : nordlo con mas fuer»*. T tu •« boca aa Introdujo van 

cuerpo orletalino» granea»• • Curioeanente lo nominé.. ni 

buceo tan curioao, ara aa producto natural? Halen lo había 

colocado dentro «a l a nansana' • • . Llano a ana acapaFera «na 

recusaba la l lvplesa de m i habiteoiáa del ulano rico para 

contarle al epicedio. •• a allaa aa reunió l a wujer que frega­

ba al míalo del P a s i l l o . . . 7 poco después al iuoffe lal r\otun­

to hotel parisino9 onde se desarrollaba la seoi n que rala* 

taaoa, el anal.tras l e asesinar el •cristal'1 diáfano 7 bri­

llante» sentando aoleancaeato :-« i lata as un bri l lante *ag~ 

ñif las! .«a ¿aa ladrones lo han colocado dentro ¿e la nansana 

para no infundir sosposbaa... 7 tu apetito» Haría de la C» ha 

destablarte un roba inpertantieiwo. Por habar querida cerner 

la nansana» al ni» sospechas se confirmaran. tcndrae un nre-

nio extraordinario. fu has descubierto s los ladronas del 

fsncso bri l lante el Hegent o P i t t . considerado 00*© uno de 

loa mas herbosos 7 perfectos!- t luego» aatlafacho de pe¿or 

dar publicidad a un articulo que acabab da loar. 

Procede de Oalsaada, pesaba orlglnarlaswnta 410 quilates 7 

quedo reducido, al ta l lar lo en brillante» a 1*6 **f fe 

aldo Tendido par un marinero a un gobernador da Fort Bt. 

ge» llairado Pitt» 7 este las traenaao al <*uque de Crleanr 

•arante la revolución franceaa estuvo «*perado en Berlín» en 

podar de a comerciante llaisado Tresoow» a "orno' mas tarde la 

SKpmTadura a # U l tapada i a lapolecn 7 actualmente figuraba» 

ain montar» en al Mueca de títáttjfa donde había aldo robado.. 



- * * -

ITISS M i UCmmvy9. por T¿1 32IN MÔ OAS HCOSB. para ra­

diar al marte» día A da di alambra da 1948» a laa doa da la 

tarda, a» la ítaleora xiadla Baroelona» 

ain haberse podido a aguí r la plata da laa ladronea* So tar­

da en aelarnrse l o auoedldo: 7 laa ladronea, por habar ccul 

tado en ana nansana tentadora l a Telloaa Joya, fueron laa 

oubtertoa. . . Y al Hagant a P l t t volvió a exlbirae en el 

Jluaao da Chantllly gracias a l a wuchaohe glotona...Haoe 

unoe dfaa doa individuos dlafraaadoa i e policía* han en­

trado en una oaaa da Karaalia y oon al pretexto da bus-

aar fol latoa t* propaganda han robada joyaa por valor da 

un n l l lon dosaiantoa «11 franooa. . , 8 upan «ee a f*e no# laa 

ocultaran en manaanas, ni en ningún otro fruto tentador.•• 
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SQLO^ DE PIANO POH Alfredo Cortot. 

84) P Ip. V l.-^MAUIPOSAS" ocaumann. 
(do3 caras) 

PROGRAMA SELECTO 
SOLÜJ DE VIOLIHl 

IP. )( 

97) G I v . 2.-"SONATA H» 6 EN MI MAYOR" de Handol. Por Yehudi 
Menuhin y Ilendrik ¿nd, 

141) G S 3 . - ATA PAT* A"1 de Bee thovn . eata S in-
-.-., fónica . 

4.-"SONATA EN DO SOSTñlODü (Claro do luna), de 
Beethove- u ata nica. 

CANCI .KCTA3 

) G C 5.-f?ANIü ANGE1 5» de Prank. Por Cota Ljungberg. 
6.-"AVE MARÍA" de Bach. r Bota LJungberg. 

" » " « " e 
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Señora, señorita: Va a dar principio l a Sección 
reviste para la mujer, organizada por RADIO BAR-

LORA, bajo la dirección de la escritora Mer­
cedes Fortuny y patrocinada por BOVED/DES POCH. 
Plaza de le Universidad, 6 . 

^iX**\*4/L**J 

J 
(/ 



(sfczlkt) k 
Señorita:Bolero piel astrakan kenaton, exclusivo, &>1 

dad. Novedades Poch,Plaza Universidad 6. 

Comentarios del momento•-Los derechos propios* 
"Quien no espera vencer, está ya vencído" ha dicho 

aplicado a los derechos que corresponden a la mujer,, eqí 
l a mujer que renuncia a sus dereohos en todos los ordenes de la vida, los 
t iene ya perdidos ante todos* t i derecho a ser respetada, escuchada y con­
siderada es uno de estos derechos indiscutibles; desist ir de e l l o , es co­
locarse voluntariamente e# una desigualdad de condiciones absurdas» Claro 
esta, que es muy femenino, muy agradable, ser defendida, llevada de la 
mano por un ser querido, que siempre se halla dispuesto a proteger a im­
ponerse a l a mujer elegida) mas s i la mujer no tiene un marido o un her­
mano que la defienda, debe aprender a defenderse sola* 

La mujer no debe resignarse a ser relegada en el hogar, como cosa que 
solo sirve para tareas domesticas* Desde luego ha de realizarlas todas 
e l las con alegría y resignación s i es neceserio$,pero exija ser reina 
dentro de l a sociedad que se llama matrimonio* Otro de sus derechos, es 
también el participar tanto mm lae ganancias y satisfacciones como en 
las amarguras* Ella no debe renunciar a saber %as causas que ag&oian a¿ 
jefe de la casa, porque al igual que participa de sus satisfacciones,de­
be también tomar la parte que l e corresponda en las contrariedades del 
hombre,para adoptar su consejo,su opinión o su consuelo* 

Ni siquiera al derecho de ser débiltfr^aftmtflfc) d e b e renunciar, ya que 
e l l o seria perder encantos y feminidades, tan necesarias y út i les en la 
vida* No olvide la mujer que vivimos en los dlae en que e l hombre no 
quiere romper lanzas por defenderla* Nuestros abuelos se batían porque 
una mujer Insinuaba una queja • Vn la época de nuestros padres ya los 
hombres no se batían.. .pero aún sabían sal ir al encuentro agresor, 
del Insolente o del canalla* Hoy los hembras no se baten , *os moti­
vos que consideran f ú t i l e s , al lado de los grandes problemas que abaten 
a la humanidad*«jcxtxst&axdzxigauLxr 

No quitemos a nadie, pues, sus dereohos;pero defendamos los nuestros 
haciéndolos valer y respetar, temiendo presentes siempre las palabras 
oon que empezaba este articulo:Quien no espara vencer, esta ya vencido* 

Notas de belleza»-Le limpieza de cutis * 
Nada puede dejar su piel mas limpia, que el agua y el jaban. La crema 

viene de pues, tanto, que su bondad se acentúa s i la epidermis ha quedan. 
do l ibre de impurezas*!! jaban no solo mquita el polvo, sino también 
ese precioso aceite natural imprescindible para una piel seca de por s í , 
por lo que en algunos casos no puede uti l izársele* Si t iene la piel excep-
oionalmente grasosa, no la limpie a menudo* aunque por supuesto en este 
caso el agua y al jaban son indicadísimos* Pero s i apañas es grasienta, 
lávese por l a mañana y durante el r e t o de la jornada u t i l i c e crema para 
quitarse el maquillaje, y en seguida agua y jabón de nuevo* Las pieles 
nórmala* pueden ut i l izar jabón o mrema o alternar ambas cosas» Hasta la 
piel mas seoa puede servirse del agua y el jabón, siempre que*en seguida 
se recurra a una crema de limpieza* Un maquillaje complicado requiere 
una limpieza superior a la ordinaria* Hay mujeres que se quejan que este 
tipo de maquillaje les aja la piel* Pero de esto no tienen por lo general 
la oulpa los ingredientes del oosmettoo, sino que esto sueie ser la prue­
ba de que es preciso poner en practica un prograna de limpieza intensiva* 

Es una buena idea quitarse e l maquillaje y lápiz de los labios oon 
crema antes de limpiar don agua y jaban» Después con una toalla,una es-
ponj*, un cepi l lo , o los dedos en todo caso,aplicar a l a piel una capa 
con agua callente y ¿tabón, a la manera como lo hacen los hombres cuando 
se afeitan, dedicando especial atención a la naris y al mantón, por que 
en estos s i t i o s existen mas glándulas sebáceas y los poros pueden dila­
tarse apareciendo los temidos puntos negros si la limoieza es insúflele*** 

enjuagúese perfectamentefcom agua t ib ia con una toa l la o una esponja* 
T después s¿ coja agua en el hueoo de las manos y arrójela al rostro* 
Pero sobre todo ins is ta en enjuagarse oon las manos hasta que simnta 

la piel áspera, señal de que ha desaparecido e l último vestiglo de ja­
bón* Recuerde que los casos de irritación a menudo son debidos a un en­
juague lnsuflciente*Sequese con una toal la suave y dase masajes hacia, 
arriba y hacia los costados* T después».» estara usted limpia,parecerá 
limpia y se sentirá limpia* Esta es la limpieza elemental del agua y al 
jabón y no hay nada mas limpio que Ala* 

Guantes, monederos, los mejores modelos, los mejores praoios.Noeedades 
Pooh,Plaza Universidad f* 
Dentro de nuestra Seel¿$ Radiofé mina vamos a radiar e l diso» titulado* 



Sección l i teraria» Colaboraolon 
Oh, l a felicldad.PBemmaeanprosa de Carmen Merseñaoh del Río 

*Exlste la felicidad? Claro,amiguitaa..Preguntadlo a Mary-Lua y rereis 
como os responde. Mary-Luz hace un mes que se ha casado y mas aun. . . se ha 
casado enamorada«¿Que s i ha hecho un *bu*n partido? ?Quien habla de eso,de 
Intereses a una mujer ciegamente rendida al hombre que Dios l e ha elegido 
por compaaero?-Ie trabajador,honrado y corresponde a mi amor,-dice e l l a* -
¿Qué partido hay en e l mundo mejorT¿Quá fel ic idad mas completa? 

Dolo fa l ta media hora para que regreee Luis.su flamante maridito,del tra­
bajo.Es necesamio componerse un poco,ponerse todo lo hermosa posible para 
agradar a quien solo ha de ofrendar su hermosura y su juventud.No basta l a 
sed dsl amor para queperdure su cariño;e« necesario otras pequeneces al pa­
recer insignificantes,pero que tienen un alto ralor moral en l a vida conyu­
gal .Le i lus ión conree componen las doncellas para recibir al novio*.. 

Mary-Lua se compuso aprisa y tan bien como le fué posible«Tenia su casi ta 
arreglada y limpia,su oomida preparada.Salló al balcón y respiró s a t i s f e ­
cha* Aquello era viia.iQuien dice que e l mundo es un Talle de lágrimas!. .Ma-
ry-Luz no podía creerlo. Para e l l a , s o l o risas,muchas r isas y una fe l i c idad 
completa habla en él.Lula aparece por la esquina ¡Quá elegante..«¡Qué gua­
po. . .Sale a l a escalera,se besan. . . ?Estarás cansado? Le trae las zapati l las 
l e quita los zapatos con cuidado y esmero... Que sublime amor... 

Ifary-Luz.. .Pobre niña enamorada. Vive sus quimeras y sus ilusiones.La ex­
periencia se cuidará de enseñarle que la fe l ic idad es una teosa tan frág i l , 
que apenas alcanzada se desvéneos entre nuestras manos. Ojalá que l a maldad 
del mundo,no deshaga la tuya,que tu crees tan segura y f irme. . . 

Señora:no espere la aglomeración de la temporada pare encargarnos su abri­
go de piel.actualmente podemos afrecerle la selecolon:magnífleos abrigos 
p ie l astrakan venston,exclusivo.Novedades Poch.Plasa Universidad,6. 

antro de nuestra Sesión Radlofámina,vamos a radiar e l disco t i t u l a d o . . . 

A «atilde l a Sentida.Barcelona* 
Siento sus penas,querida niña. Veo que su novio ha tomado envidia de sus 

poesías de usted,cotejándolas,sin duda,con las que é l hace.Ee extraño,pues 
él es un buen poeti y la suyas son dignas de las de usted.Es injusto al ore 
ar esa rivalidad.En vez de estar orgullosa de su novia,por lo gran poetisa 
que es # se molesta por que usted cultive la poesía en forma tan perfecta^Sos 
pecho que no debe ser ese e l motivo áe su aeriedad.Hablele claro.Ya verá 
como vuelve a ser e l de antes y tendrá a gala e l que su novia escriba tan 
bien como é l en verso,enorgulleciéndose de e l lo .E l amor hhxi e l milagro* 

A Slvlra 8amper#Tarragona. 
tfuy delicadas y bai les las poesías que me na mandado.Es usted una gran poe 

tifia. Serán radiadas con todos los honores debidos a sus altos merecimiento 
Continué cultivando la poesía,pues saldrán de su bri l lantes pluma,composi­
ciones que honrarán lae l e t r a s . La f e l i c i t o muy efusivamente• 

Consultorio femenino 
Pare Dos admiradoras de Radiofamina. Hlpoll . 
Su carta ha llegado a mi poder con mucho retraeo.Lo siento vivamente«Las 

recetas que lesean se han dado ya diferentes vsoes .Is extraño que no las na 
yan copiado.vQy a oont*3tsrle a dos de ellas.Para lograr e l crecimiento de 
l e s pestañas,úntese con e l diguiente prsparado:vaselina,5 gramos;aoeiterde 
r ic ino,á gramos;ácido gálico,medio gramo y esencia de lavanda,4 gotas.Use 
eeta fórmula todas las ncchss al acostarse. Y para las pecas,he aquí una 
níf lca formula,que tanto la preooupan:$intura de benjuí,30 gramos;agua de 
hamameliSjlOO gramoa:agua de rosas,1^0 gramos;borato de sosa,6 gramos y ag 
oxigenada,50 gramos.Fricciónese un par de ves al día oon un algodoncito e.« 
papado en esta solución» Quedo a sus órdenes* 

Para Una morenlta de Alooy. 
Le agradezco las cariñosas frases que me dedica en su carta. Efc ve l lo es 

d i f í c i l de stirpar,pero con constancia se logra.Ose una rae zela de cera v i r ­
gen de abeja y pez grieg*,* pertes iguales.Ya derretida* y ca l i entes , las po 
ne en un peiacito de t e la y l a aplica al s i t i o deseado.Cuando está fr ía xa 
mezcla,la arranca con un movimiento rápido y e l ve l lo irá en tela.Repi-
ta la operación varias veces y al f in conseguirá evitar el naoimiento del 
vello.La saludo afectuosamente. 

Para Jaointa la t r a i t e . Barcelona* 
aseche esa amargura que la invade por e l rompimiento de sus relaciones 

con ese muchacho,pues a Juagar por lo que me dice en eu cartlta,como esta 
tan enamorado de usted,comprenderá su mal comportamiento y volverá contri­
to y arrepentido.Ya lo vera.Ánimos y fortaleza.peje de sufrir,pues todo se 
arreglará satisfactoriamente para usted. 

http://Luis.su


Señora, aeflorita: Hemos terminado por hoy 
nuestra Sección Radioíémina, revis ta para la 
mu^er, dir igida por l s escr i tora Mercedes 
Fortuny y patrocinada por HOVEDAD̂ S SOüIÍ. 
Plaza de la Universidad, 6, casa que r e c o ­
meríamos muy especialmente a l a s señoras* 
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BIBLIOGRAFÍA TÍSÜHIOA 
par 

Manual Vidal üapañe 

COHO HAÜKR PRODUCTIVO Uff PBQüBgQ Hflr 

La Bdl tar la l Mentes» que tante viene especializándose an l a ed i -
c lon da l i b r o s prof es loríales * ha lanzado a la luz publica una obra cuyo 
solo enunciado* ofrece 7 \ * 1 incantiTO de despertar a l interés da un 
considerable s e c t o r de publico* 

IrataSSn^ de l a obra da B* Ford "Cerno hacer productivo un peque* 
ño negocio19 y aun cuando no tiene la s ^pretensiones de ser un l ibro da 
gran fondo * quiza por as ta misma razón y por l a forma s e n c i l l a y c lara 
que en toda au redaccio'n campea* es indudable que ha de ser de gran u t i ­
l idad para pequeños negociantes y comerciantes9 y aja añadiríamos para 
cuantos de una manera mas o menos d irec ta intervienen en cualquier c lase 
de operaciones mercantiles* 

7a es sabido que l a implantación de un negocio cuando este e s de 
c i e r t a importancÍa9 ea e l resultado de un minucioso y profunde es tudie 
en e l que se ha previsto e l plan general de au desarrol le y laa diversas 
factores que en e l misma intervienen* t a l e s como fabricación, d i s t r i b u -
cien* mercada* gastaa* impuestos* e t c . que aseguren y garanticen au buen 
resultado y rendimiento* 

Pero es ta que ea l ey en l ea grandes negoc ies , queda par desgracia 
generalmente abandonada cuando se trata da nequefiea negocies* en l e s qua 
cen evidente negl igencia sa descuidan l a s mas elementales principias que 
deben reg ir y erlentar teda organizaden comercial* pmr modesta que sea* 
T a s i vemos con frecuencia como tiendas y negocios que fracaaan en unas 
manos* se convierten en muy remunerativos en otras* qjte han sabido apro­
vechar l a s enseñanzas y experiencia de l a moderna te'onica comercial* 

Como apunta muy acertadamente e l autor j. l a competencia intensa que 
en l a actualidad ex i s te en todos los negocios , no es mas que un r e f l e j o 
f i e l de l a que e x i s t e también en todos l o s ordenes de la vida* en que la 
lucha es incesante* cruel y despiadada. Y ea l ey b io lóg ica que en e s t a 
lucha so lo han de prosperar loa mas aptos* l o s mas preparados y l o s mas 
in te l igentes» 

"Como hacer producir un pequeño negocio19 ea un l i b r o que t iendo a 
preparar para esta lucha muy humana a l se quiere* pero lucha a l f in* 

T no olvidemos* y por e l l o es de tanto i n t e r / s este l ibro* que 
mxxmtm cuanto se re f i e re y preside a la lucha comercial* no es aolo mejora 

para e l individuo* s ino que constituye también l a razón de l progreso mer­
cant i l* de l a riqueza y en una palabra de la prosperidad nacional*-

é#* oOo *** . 
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/ 1 8 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
j BARCELONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo 

Franco. Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Saludo a 
Franco . Ar r iba España. 

- CONECTAMOS CON LA RED ESP A8 OLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE­
TRANSMITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA: "Radio-Revista 
de l A i r e " . 

Í8h # 15 Fragmentos d e l ac to 2^ de l a ¿pera "OTELIO", Verdi ; (Discos; 

>£19h»— Informaciones a g r í c o l a s y ganaderas , o f r ec idas por Produc-
^ t o s MICR0ZU1. 

(Texto hoja a p a r t e ) 

1 9 h . l 5 Gula comerc i a l . 

lSh .20 "Charla acbre a j e d r e z " , a cargo de l Club de Ajedrez Barce-
X ^ l o n a . 

(Texto hoja apa r t e ) 

^ 1 9 h . 3 0 CONECTAR CON LA RED ESPAROLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

l^Oh.— ACABAN VDES. DE ClR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA 
A RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

K 
- l o s momentos culminantes de l a z a r zue l a : iLa romanza de l a 

t i p l e " , (Discos) 

20h . l0 B o l e t í n in fo rmat ivo : 

^s 20h#20 2* Jornada de l a novela de aven turas o r i g i n a l de D* Adelar-
do Fernández Ar i a s (El Duende de l a Co leg i a t a ) 

V 2^h#30 Música de Albeniz . (Discos) 

V" 20h#35 Guía comerc ia l . 

V ' 20h#40 Información d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a p o r . l a Agencia A l f i l * ¡ 

20h*V5 R ^ r a n W i s i é n d«tede EBtudN R e ñ i d a < \ l a Luz* \ L o s S i A u 

y 2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO KETEOROlÓGlCO NA&CNAL. 

^ 21h.05 Concier to po r l a Orquesta de l a Emisora, bajo l a d i r ecc ión 
de l Mtro. GARRIDO: 

file:///LosSiAu
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PROGRAMA D3 DISCC 
A l a s 1 8 . — r . :fAR SS 8 DICI MffiE 19^8» 

Fragmentos del acto 29 de l a <5i?era "OT'uLLO" de Verdi . 
Por l o s a r t i s t a s : Oarbone, F u s a n t i , Granfor te , ^Girard i , Sr-ada, Pa­
l a ! , B a l t a c h i , coros y Orq. de l a Scala de Milán, bajo l a d i r ecc ión 
de l Mtro. 3abajno. 

(2 9 acto de l a cara n ? 8 a l a n? 17) 

Hemos radiado fragmentos del 29 acto de l a <5pera "OT:¡XLOH de Verdi 
Mañana mié rco les continuaremos con trt i t o s del ac to 3 9 

ICA POPULAR ' * 
Por Ora. Fi larmónica de B e r l í n . 

217) P S, i '2 .— "BOCCACCIO11 Ober tura , de Suppe. * (acaras ) 

l^ )b isC 5.— "RAPSOulA H6 - 2» de L i s z t , (2caras) 

v 

* * * * 

• • 

• « 
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Enislem del día 8 de dieiembre 1942 

Interesantes pruebas de ajedrez y otras f l e s t a r 
lugar en e l Club de Ajedrez Barcelona con motivo de 
Tersarlo*Tamos a dar un esbeio de su programa* 

11 próximo día 12 del corr iente ,o sea e l sábado que viei 
a l a s euatre y media de l a tarde, tendré lugar una conferencia, 
I lustrada son proyecciones,siendo desarrollado e l tema,Vision 
h i s t ó r i c a del Club de ajedrez Baroeloaa y su socios i l u s t r e s . 

SI conferenciante,!). Francisco Armengol,conocido ajedrecista 
y publ ic i s ta ,ha preparado unas interesantísimas cuart i l la* cuyo 
texto va a sa t i s face* a l publico que a s i s t a . 

Este acto es al mismo tiempo un homenage postumo a lo s que 
fueron firmes puntales,$ maestros do renombro mundial y vjc hon­
raron la s l i s t a s de socios do nuestra entidad» 

l a saben los señores radioyentes que nos referimos a D* •#•& 
José Raúl Capablanoa Graupera,Presidente de Honor del Club Bar­
celona;©. Valentín Marín I loTet 13ocio de Honor;Dr. Jsteban Puig 
y Puig,Presidente que fue en 1922;y Dr. José M* B e f i l l Pichet , 
Presidente en 1931. ; 

fin esta Telada serán descubiertas las fotografías do los cua­
tro I lus tres a j edrec i s ta s . 

l o queremos pasar per a l to e l rasgo de amabilidad y cariño 
hacia e l immortal maestro Capablanoa y hacia nuestra entidad, 
evidenciado por e l Circulo Cultural do la melón Mercantil His­
pano- Amor l e amansado* de amigos y connacionales del que fue Gran 
Maestre. 

En el mismo aoto han prometido su as i s tenc ia l e s familiares 
de l o s ssñores homenajead os, l * upa representación del referido 
Circulo Hi apañe-Amor i cano fD. Placido Soler, primer presidente do 
nuestra entidad;!). Francisco IOTejarque,preildente de l a Seoie-
dad Española de Preblemistas de Ajedrez y D# Juan Pique7,presi­
dente do l a Federación Ctalana. , 

Como es de suponer el acto resultara muy lucido* 

El Campeonato femenino voua dar principio el próximo domingo 
d ia 13 a las 9 y media de l a mañana,verificándose e l corteo e l 
próximo sobado a las b do l a noche,hora que se dará por cerrada 
la inscripción. 

Valiosos premios han sido concedidos,lo que hace suponer 
una prueba interesante y discut ida en sus dos grupos, 

Hasta l a fecha se han i n s c r i t o l a s s iguientes jugadores; 
señoritas Gloria Telat,Montoerrat Pulgoeroos,Anastasia Embaeff, 
y Sra# Sofía Ruis para e l grupo de categoría superior y Victoria 
Guinart para e l grupo de categoría in fer ior . / 

Cualquier d e t a l l e para l a referida inocrlpoien a esta Campeo 
mato de Cataluña,sera fac i l i tado por l a Secrataria del Club de 
Ajodres Barcelona,cualquier día por l a tarde de 4 a 9. 

Las ses iones de juego como ya saben los señores radioyentes 
tendrán lugar todos los dorcingos por l a mañana. 

Otra f i e s t a que forma parte del programa del XXI aniversa­
r i o , es e l banquete que se celebrará e l domingo próximo dia 13 
a l a una éékk y media de la mañean,con la a s i s t enc ia de ledos 

los pnseidentes que han desf i lado por las direct ivas del Club Bar-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 



eelena»a loo cuales y a ensalzar sus aotlrldadeo ya dedioado es 
te acto, 

Dosdo esta emisora el Club de Ajedrez Baroeloma so per­
mite Inrltar a todos e l los a mas de aquellos que en algún tiempo 

hayan militado en las f i l a s del referido Club* 
Cualquier detal lo imformatiTo referente a léi 



eelona#a snsalaar lae actividades de lee cuales va dedicado ee» 
te acto* jzJt&O 

Desde emisora, e l Club de Ajederz Barcelona ee permite i n ­
v i tar a tedoe e l l o s aeí oeme a todos enantes hayan pertenecido 
en alfun tiempo a l mismo* 

Seto acto se celebrara en el l oca l del C. Barcelona, c a l l e 
do Jul ián Per te t , an te s Honte9 ion, numero 16 piso principal,donde 

adeaae ee darán d e t a l l e s imforma t i ros referentee a estas f i e s t a s * 
Otro acto que integra el programa de f ie*tac ee un bai le 

que en lo s salones del referido club tendrá lugar en honor de 
l a s señori tas que participen en e l Campeonato Femenino de Cata» 
luna, e l día 20, demingo, a lae cuatro de l a tarde* 

También se pondrá en juego durante estas f i e s t a s , y en fecha 
no señalada aun, un preciosa trofeo de plata, en memoria de nuestro 
querido presidente que fue del Club de Ajedrez Barcelona: l o s re» 
ferlmos a l Br* Jeee 11* B o f i l l f i o h e t , 

Sste trofeo junto con otros va l iosos premios const i tu irán 
lo s que ee concederán en un interesante tornee el iminatoria por 
equipos al que tendrán l ibre part ic ipación todas lae entidades 
que pertenecen a la federación Catalana y cuyos jugadores que 
intervengan estén en posesión de la l i c e n c i a Federativa* 

Les equipos estaran const i tu idos por cuatro jugadores y 
des suplentes,pudiende estar integrados por l a s tres categorías 

de juego o no,y ademas las entidades part ic ipantes podran i n s ­
cr ib ir un numero i l imitado de equipos. 

Sn breve sera publicado e l reglamento que regira es ta prue­
ba, l a ^xé promete ser interesantís ima y oompetida* 

Per la extensión do la s n o t i c i a s que acabamos de radiar 
aplazaremos para l a próxima s e s i ó n l o que se r e f i e r e a l concur­
so de soluciones* 

S¿le daremos l a ec los ión a l problema numere dos del con-
curssi que es como sigues 

Solución a l problema numero des,de Jul io JPerls: 
Jugada clave : l.C 8 R 
Amenaza : 2* C6AR mate* 
31 T 4 D - C 2 J mate* 
Si f 4 D - C 5 C R mato* 
31 C 4 D - D 1 C D mate* 

V 

Talo des puntes* 
Los nombres de l e s señores so luc ionis tas so darán e l pro» 

ximo martes. 
Beto problema merece e l comentario s igu iente 
Xa clavo detuna c a s i l l a de jutef^al rey negro} tros auto-

obstrucciones en l a c a s i l l a de -Magreen desclavada de l a torro 
negra y matando in ter ferenc ia blanca* 

Demos por hoy acabada esta ses ión de ajedrez* 
Hasta e l próximo martes i señores radioyentes* 
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PROGRAMA DE COS 
A l a s 19.10 H. MARTES 8 DICUJIERS 19*tó• 

COIICIEftfr ^AL 

Audición de "SL MESÍAS" O r a t o r i o de Haendel , Dor l a Real 
Sociedad Coral y l a Orq. d e l A l b e r t I de L o n c r e s . 

G Cr 1 . — "Levantad l a s cabezas" 
2 . — "Digno es e l Cordero" 

G Cr 3«— "Contemplar e l Cordero d e l Señor" 
4 . — "Coro de aleluya*1 

G Cr 5 . - - "Y l a g l o r i e d 1 Señor 
o .— "Amen" 

1 

Por el Qoro Madrigal Irmler 0 o y Oro. 

G Cr 7.— f! I P^Kfi" de Schubert. 
8.— "ORA PRONO BIS" Coral de Schubert. 

* * * * * * * 
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l a s 2 0 . — H, i 8 DI 1 9 ^ 2 . 

LOS Oj 3 Cl I \. r L¿ : La Romanza de l a 
Tiple. 

75/ P - l.i¿ " r̂ WBIiÉaO-" de Bits Giles, ñor Andeles 

' Qttein. (1 cara) 

Albura) P Z&(.2.— ". 3TSLI3" de Serrano, por Amparo Romo. (1 cara) 

2^6) P Z J(3.~ "LA uEL ION0X0 DE ROSAS» de Sorozábal. por Felisa Herré/ 
r o . ( 1 c a r a ) 

Album)P Z / y 4 - \ - - y > ^ ZAP&V , ¡ " A " _ j jy^ lXpnso^o^^noJ r ibJLa Fañados . 

(^ JO) r v I ., D-•'. o, v;: IZ Solo de» P l a n o , por A r t u r o 
Rub in ' s t e ln . 

¡i É5.~ 
6# — 

;UJU> 

J I - U L ft 

18J P 7sX7 # -— "CIJEKTOS SOBRE EL DANUBIO » de Horeña, por Orq . Z íngara 
Los Bohemios . ( 2 c a r a s ) 

SOLOS DS PI¿N0» 

P B \ / 8 . — " a l e c c i o n e s en p iano : S i 
.os en 

m i s a r i o r canto en e l j a r d í n r k e l e y * Del braao 
,1o tu y yoff ; p i c a p o s t e " F o x . ( 2 c a r a s ) 

a I XT¿LIAK¿8 o r Tino Ros s i . 

ift P C 1 0 . - * BTA LA" de S c o t t . 
l l . - y n 3 A Sanción p o p u l a r n a p o l i t a n a , 

* * * . * » 
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-He es muy doloroso, Señora Crompton, teuei^-ae-Swíl-e u\^!^á?a^oti^ 

oiaj efectivamente, el coronel Brompton ha sufrido na accidente 

-¿Quizas ira accidente de automóvil?- pregunto'la Señora rCrom tonñ 

Ko lo sabemos todavía, señora; eco en lo que astéanos averiguando 

-Pero- inquirió la dama, ¿es qi\e Lawrence ha muerto? 

SI Inspector bajo la cabes, sin rronunciar/una palabra. La esposa del 

coronel, después de mirar fijamente al policía, ce diripió, con paso : rave, 

hacia una butaca; se rentó; y, pasándose la mano por los ojo?:, dominándose 

mucho , mur mur ó: 

Inspector., ¿tiene usted la bondad de sentarse? Permítame que yo me 

ente; y&- comprenderá usted qixe... ¡la impresión! 

El Inspector, rentándole en una butaca, junto a la Señora Orón?" ., 

exc lamo; 

-Claro que lo comí re-.¿do» y no cabe la contrariedad qi\e me ^rodnce el 

haber sido, yo; el verme obligado, -ro, a tener Que participarle, a usted* 

ta desgracia, 

Callaron durante ira minuto; ni uno ni otro re atrevieron, entonces, a 

hablar. El Inspector respetaba el silencio de aquella pobre mujer, que , 

dominándose poderosamente, contenía cu pena. Por fin, el Inspector Joe Mor 

gan, pregunto: 

lígame, señora, ¿Usted sospecha de alguien Que haya podido ser enemi­

go del coronel? ¿Cree usted que alguien a guien usted conoBca ha- odido 

cometer ira crimen? 

Pero ¿cómo? preguntó intranauila la dama, ¿Ss que han asesinado a mi 

marido? 

Probablemente, reñora con tes tó e l Inspec tor con alguna emoción, ¡Br 

mv- poSiblél P e r o , h a r t a qne no l e hagan la au tops ia , no podremos l o c a l i 

zar b i e n l a causa de su muerte* 

Entonces , aque l l a mujer , se estremeció ¡ ~ rando con t e r r o r a] po! 

c í a , l e Preguntó, atrás 

¿Pero, qptt.es que le van a hacer la au topula , a mi marido? ¿Pero, es 

pos ib l e que us tedes se ensayen con e l cuerpo de mi pobre marido, destroza-

dolo? 

Señora Rrompton repuso e l I n spec to r¿K$ s e r io cuando l l egan es tos 

omentos t r á f i c o s , en los que t i e n e que i n t e r v e n i r la P o l i c í a , forzosamente 

raemos q proceder o f i c i a t e imuohaj e contfa de ros 



m 
propios~¡3-r -tixnienton! f&tffi con t ra r iando mocho nues t ros deseos! S x i s t e un de -

l i t o | m n d e l i t o m i s t e r i o s o y y l a P o l i c í a , ce ve oí l igada a e s c l a r e c e r l o ; es 

a b s o l u t a m e n t e n e e e s a r i o Que renacer CÓE*O re ha cometido ese d e l i t o , nara bu r ­

ear &smjnx/M l a p i s t a Que pueda l levarnos hac i a su aixtor* Bl cuerpo de ru p a ­

r i d o , a p a r e c i ó , en l a c a r r e t e r a , BXXL ningiín v e s t i g i o , s i n ind ic io alguno. Que 

pudiera o r i en t a rnos hacia -ana determinada d i r ecc ión} no tenemos más remedio 

Que proceder a l a a~atopsia del cadáver de ru esposo para s a b e r , an te t o d o , 

como murió ru mar ido; y Qui&ás por e l procedimiento de ru muerte podamos plan­

t e a r algunas h i p ó t e s i s Que s u s t i t u y a n la f a l t a de ind ic ios Que e x i s t e n , o me­

j o r dicho MQue no existen1 1 en derredor de l cad 'aver* 

Sntonces , a c u e l l a mujer; l levándose l a s manos a las s i e n e s , murmuró s o ­

lemnemente* 

-¡Que h o r r o r ! !*ue ho r ro r ! 

9Qfjv>név de una pausa , e l Ins^e to r Morcan exclamó i 

-Teo, s eño ra , Que, su marido, ha se rv ido en l as Inflias* ¿ífo es a s í ? 

-Así e s , I n spec to r - con tes tó l a dama.-Ha s e r v i d o , muchos años 5 p r e c i s a ­

mente regresamos de la I nd i a , hace s e i s me; ea j . solamentehaee s e i s meses Que 

¿Jetamos en I n g l a t e r r a } c a s i toda l a c a r r e j a la h i*o , mi marido, en la India* 

-¿Ka Qjié p a r t e , de l a I n d i a , e s tuv ie ron u s t e d e s , p r inc ipa lmen te? - p r e -

gunto e l Inspec to r* 

-Se puede d e c i r Que, en toda la I n d i a , r . i s r ec to r - respondió l a Seño ra 
• * • * - , 

Crompton* 

-¿Y últimamente? 

-Últimamente, en Calcuta. 

~¿Bra, allí, Coronel, mx marido? 

SÍ» era Coronel del regimiento de Lanceros de Bengala* 

•¿Recuerda usted- preguntó el inspector- si tiltimaaelite, allí, e*a la In­

dia, tuvo, su marido, alpuna cuestión con,** ¡alguien!*.- ¿Quimas por necesi­

dades de servicio? 

~Ho~ contestó la dama -mi mardio no tenía enemigos; le Quería todo el 

muTido mucho ;. era un homírremuy simpático. Si Gobernador de Bengala, le dis­

tinguía con su amistad personal} todos lo.1: camaradas suyos:, todos sus colé-

gas, todo: compañeros, le quisieron siempre; en la sociedad de Calcuta mi 

marido era uel niño mimado" -

Bl Inspector pensó 7 volvió a iregnntars 

nCÓmo estaba, cu marido, con los indígenas?^ 



(7) 

-B±en~ contestó, , l a eeüora;~preci£amente, eti loe últimoe t iempos , cb. ran~ 
« i < 

te- el "movimiento" nacionalista de -Ote-'-dhi, mi marido, tuvo un tacto especial 

para cumplir ene deberes, de soldado inglés, y concerní orisar con loe indígenas 

hasta el exferemo de que, loe jefer x acionalistas indostanicor, le respetaban* 

le querían; y ei enrgía algún conflicto, entre nao i oua lie tac y las autorida­

des britanieae , iban todoe, en burea de mi marido, para que lee reeolviera, 

para q#e rirvieee de mediador;:/ acataban Teodor riemxre Í:IV: decir ioner. 

81 Inepector r^^ 'o despule y dijo* 

-¿Usted se caeó, en Inglaterra o en la India, con el coronel? 

-Mee oacaaoc, muy jovenec , a,qui, en Londree ; nuestro viaje de "boda -fue 

a Bombayj-deede entoncee no hemos raudo de la India más que cada ouajbro o 

cincé años;- cu%ndo mi marido tenía licencia, unoe meses, para venir a Ingla­

terra; hemos. vivido, en la India , máe que aquí* 

-Bntoncee, reñora- dijo el I \ rector -conocerá usted muy bien aquellas 

coetumbree, aquelloe uso?'. 

-Indudablemente -contestó ella-

SI Inepector, después de reflexionar, pregunto otra ~ve«: 

-¿fenía usted idea de haber oído, alguna vet, o haber vieto, o haber 

sabido, que exirte allí un sistema, que puede eer indígena, de tirar el laS 

%o, para catar hombree? ¿Un I&2.0 de eeda, por ejemplo, muy fino? 

La Señora Crompton, contestos 

-0Í, una reí, hablar de una secta, "¡precieamenté de Bengala! , Que, según 

parece* be llamaban Mloe eetranguladoree" j y parece eer, en efecto, que uti-. 

liaaban unoe la&oe, con nudoe corredizoe , de eeda fina y muy fuerte ; j ero al 

oir hablar de ero, allí, en la India, me pareció una de tantas leyendas, co-

m# por ^ « r * B allí corteen! La. India, Inepector, es un país de leyendas; u 

paíe de mieterioj la mitología indoetánica ¡tiene tantae facetas! Y la hie-

"toria de la India ¡tiene tantae variantes! que no ee sabe nunca d onde termi­

na la leyenda, y dónde empieza la Historia.; la Hietoria y la leyenda van en­

trecruzadas, en aquel país, de tal manera, que, una, absorbe a la otra; Tero 

ye, r iempre creí que la hietoria de Mloe estra-guiadores de Bengala" erale-

gendaria.» 

-Pero ¿usted ha oído hablar de ello?- preguntó el Inejector. -La-prueba 

ee que usted me habla de unoe la*oe de eeda,, con un nudo corr^diio; y según 

el informe del forense nuestro, informe hecho "prima faccia", el coronel 

Crompton, ha debido de morir, estrangulado, por une laso de nudo corredizo 
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de un cordón de ceda,, muy fino y fuerte, 

-¿Se posible?^-pregunto la Señora Crompton, abriendo mucho loe ojos. 

BJ T .-rector Morgan afirmo, sin hablar-

La viuda de Crompton, pagándose la mano por los ojos , como alejando tina 

visiónf suspiró rrf lindamente, murmiira-do; 

~XWkm mío! !Qué cocas ocurren! ¿Como es posible que, a mi pobre mardiój. 

le haya oexurrido i;na cosa semejante? 

Si Inspector, é.^Y\\^ de reflexionar unos momentos, dijo: 

-Cuando entré aquí, me abrió un criado indostánico* 

~lí, señor -dijo ella- fuá asistente, de mi marido, en la India, desde 

hace muchos años 
/ 

-¿Cuantos años haceNque e s t á a su s e r v i c i o ? - preguntó e l I n s p e c t o r . 

La viuda levanto los o jo s , como para evocar un recuerdo y mturmuró: 

-Lo menos hace quince años , que e s t a con n o s o t r o s ; y siempre fue un 

f i e l ^ s e r v i d o r , 

-¿B&emr.re? ¿Ifunca han tenido us tedes queja dee l? 

-Bn lo mas mínimo • 

- ¿ f i e n e n us tedes , en é l , toda su con f i a r l a? 

-Absolutamente 

-¿Be dónde es c\x criado?" ¿Be (&ué región de l a India? 

-Be Bengala; de ce rca de Ca lcu ta , a o r i l l a s de l Ganges. 

Bl Inspec tor exclamó: 

-Y ¿cómo Efe llama cu c r iado? 

Y sacó un. Moque de papel y un lápifi , para tomar nortas. La v iuda , contes-

tó; 
-Muestro criado se llama . Biabar Be sai. 

Bl Inspector apuntó aquel nombre, añadiendo taqtiigráf icamente, algunos 

datos. Bespnér de reflexionar tmos insta--tes, se puso en pie y dijo: 

•̂ Con j ermiso, señora, vo:/ a retirarme; en caso de que necesite a us­

ted, Señora Crompton,¡qui*á la moleste! Be r,odas maneras, voy a permitirme 

interrogar a su criado; pero, no, «quí; desearía que él fuese a mi despacho 

de Yard-

- S s t á b i e n , I n s p e c t o r , ¿Cuándo qu ie re us ted q^e se lo mande?- r regun tó 

l a ^aft^f. v i ada . 

Bl Inspector repuso; 

-Dentro de una hora, Señora Cromptoru ¡Ah! y le agradecería a^ usted 



)GRAIIA D3 D : 
l a s 21.15 I « 

Y$l\2/\Ü 3» 

19^2. 

Pragrren to s de "IC^RI. ^ ; de A r r i a t a 

r i ña y Gorort por Mercedes Capsir# y C o r o . ( c a r a s n° 2 y 3f 

n Pensar en e l " ñor I lercedes C a p s i r . ( c a r a n* 4) 

"Costas l a s de Levan te • por Láza ro , r cedes Caps i r y atoro. 
( c a r a s Y y S) 

Obras i n t e r p r e t a d a s por Orc^. Marek •". r> 

"LA BE J'r de Ttechaikowsky. 

IIJIü 3IAS« de G r i e g . A r r . Ubach. ( 2 c a r a s ) 

* * * ? 
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21h.25 &uía comercial . 

21h»30 Continuación! Concierto por l a Orquesta de l a Emisora, bajo 
l a d i recc ión del Mtro. GARRIDO. 

Ki 21fc.45 CONECTAMOS COK LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAfiA RE­
TRANSMITIR LA EülSlON DE RADIO NACIÓNAl. 

22h.20 Fantasía de obras t e a t r a l e s . 

2h.30 Gula comercial- *# ü \ ' , 

l22h.36 CONCÜilBOS DE ARTEVE "RADIO BARCELONA" i S tec ióm C * c i o a A 

7 23^ .— Retransmisión desde e l Salón de Te SOLERO: Bai lab les a cargo 
de l a Orquesta GRAN CASINO. 

X 24h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE iJARCELQBA EAJ.l. Saludo a Tranco. Arri­
ba España. 

. : . : . : . : . : . : . 



PROC 
A l a s 22.20 h. Káffi OS 8 DIG:' . C. 

FA .LA DB O 

20*0 P S l . — "Re 2 3" de Fr i lm. por Orq. da l a ópera Alemana de 
B e r l í n . (2caras) 

215) G S 2 . - - "T k* de Pucc in i , por Orq.. Fileroiónloe dé Be r l í n . (2 

O 

COi: d' r a s I n t e r p r e t a d a s por l a Ore. fónica 
de F i l a d e l f i a . 

290; P S 1.— »D JU Nf 5" de Brahras. 
4 .— JIA N* b,f de Brahsnu 

27é) G 3 ? # ~ «ADAGIBTC" d HAN. z e t . ( l c a r a ) 

l é9) G 3 6 # ~ • ITACI6: AL de ITeber. I2caraa) 

* * 



PROGRAMA DE. DISCOS 

i 3* 

(Suplemento por s i fa l tan d i scos ) 

Álbum G S 

Audición de l a "SEXTA 3JBPONÍA EN PA MAYOR" (Pastoral ) 
de Beethoven» Por ürqafgfe Filarmónica de Viena» 

k) Al legro ma non troppo 
(dos caras) 

b) Andante molto mosso" 
(4 caras) 

c) "Allegro "Allegroto" 
(4 caras) 

• Hi 
IHI 
WSi 
Mam. 

^ H 

" — *—« — «, 


